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AO SUPLEMENTO DO DP 

Ocupando a tribuna da Câ- 
mara dos Deputados, o parla- 
mentar Francisco Amaral pro- 
feriu discurso no qual presta 
significativa homenagem ao 
Diário do Povo, mais especi- 
ficamente, ao trabalho desen- 
volvido na confecção do Su- 
plemento Especial publicado 
pelo DP na data de fundação 
de Campinas. 

PRONUNCIAMENTO 
Em seu discurso assim 3« 

exprimiu o deputado campi- 
neiro: 

«Senhores deputados poi 
ocasião da passagem dc mais 
um aniversário de fundação 
de minha cidade a gloriosa 
Campinas dos paulistas, o 
jornal Diário do Povo ofere- 
ceu aos seus leitores uma 
primorosa edição que há de 
marcar época nos anais do 
períndismo bandeirante. Di- 
ga-se que êsse jornal, com 
quase 60 anos de profícua e- 
xistência, permanece renova, 
do na sua técnica, nada de- 
vendo. pelo seu apareihamen- 
to gráfico, às mais modernas 
folhas dêste País. 

E é, além disso, uma le- 
gitima escola de mais acen- 
drado idealismo. Por sua re- 
dação passaram homens como 
Álvaro Ribeiro, Ta^so Maga- 
lhães, João MarcíUo, Sinéslo 
Passos, Plir.io do Amaral, 
Pedroso Júnior e Luso Ventu- 
ra. Profissionais de vigorosa 
estirpe Intelectual marcaram, 
cada dual c todos ê' s, ins- 

tantes admiráveis da comuni- 
dade campinense, proeminan. 
do nas campanhas desenvolvi- 
das com galhardia em provei-- 
to do bem comum. E hoje, 
lá está Romeu Santini e ou- 
tros dedicados companheiros, 
nesta fase do jornal que a 
capacidade administrativa de 
José Augusto Roxo Moreira e 
de sua digna esposa, Dona 
Beatriz de Carvalho Moreira, 
elevou a culminâncias. No 
presente, como o foi no pas- 
sado, um reflexo das mais 
puras aspirações populares, e 
do Diário do Povo pode di- 
zer-se que não se metalizou 
no materialismo contemporâ- 
neo . 

A Imprensa ainda tem nèle 
os galhardetes do idealismo 
mais sadio, das reivindica- 
ções mais nobres mais altas. 
Deu-lhe José Augusto Roxo 
Moreira uma tônica de pros- 
peridade e de autenticidade 
que há de perpetuar-se tem- 
pos em fora com a mesma e- 
xuberância cívica com que o 
recolheu dos seus antecesso- 
res — os membros da familia 
Franco Cardoso, 

Campinas, na efeméride 
magna de sua fundação en- 
tre tantos atos comemorativos, 
teve mais êsse da edição es- 
pecial do Diário do Povo — 
manifestações de inteligência 
e cultura que dignifica os 
brasões campineiros. NSo os 
brasões de um» nobliarquia 
vã. calcada no poder econô- 

mico, mas aquéles outros 
que, na imprensa campineira 
dos velhos tempos, marcaram 
personalidades como as dos 
Sarmentos e tantos outros lu- 
minares de uma imprensa 
que ti-azia as raízes fincadas 
na alma do povo. A imprensa 
que, agasalhando a colabora- 
ção efetiva de Campas Salles. 
Glicério e seus companheiros 
republicanos, dava um pa-so 
para a evolução política dês- 
te Pais, como já o dera, pou- 
co antes, na híta anti-escra- 
vagísta, realizando a maior 
revolução sem sangue de que 
se tem memória na crônica 
moderna. 

Ao Diário do Povo, na pes- 
soa do seu dinâmico superin- 
tendente, aos seus auxüiarcs 
de administração, redação e 
oficinas, mandamos. desta 
casa do Parlamento nacional, 
a mensagem de um aplauso 
caloroso que não podemos 
calar por imperativo de cons- 
ciência. Fõlha tão lustre, 
pensamento tão altivo e tão 
digno bem merece esta resse- 
nância na palavra de um par- 
lamentar que procura, em in- 
timo contacto com o pevo e 
a cidade, conhecer-lhe todas 
as tendências sõcio-políticas. 
E que pode afirmar, por isso 
mesmo que o Diário do Po- 
vo. agora como antigamente 
merece o integral aplauso, o 
estímulo e, acima de tudo, o 
respeito da nobre gente de 
sua terra». 


